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A ocorrência de plantas daninhas em 

sistemas agroflorestais causa redução no 

crescimento dos componentes e ainda dificul-

ta o seu estabelecimento (Akobundu, 1987; 

Oladokun, 1989). 

Nos SAFs os arranjos espaciais e tem-

porais das espécies cultivadas e níveis de ferti-

lidade do solo podem exercer ou não pressão 

sobre o número de espécies (te plantas dani-

Mias. A avaliação das plantas daninhas usando 

densidade e freqüência tem sido usada por 

vários autores (Carvalho e Pitelli, 1992; Silva et 

ai., 1988). 
O trabalho foi desenvolvido no período 

de abril a agosto (te 1994 em propriedades de 

pequenos produtores no Município de 

Presidente Figueiredo, Estado do Amazonas, 

situado a 107km (la cidade de Manaus. As 

duas propriedades rurais localizam-se entre os 

kni 13 e 51 na rodovia estadual AM-240, que 

liga a sede do município à Vila de Balbina, tias 

comunidades Marcos Freire (km 13) e São 

Francisco dc Assis (km 22), situadas em assen-

tamentos (lo Incra e identificadas como área A 

e área B, respectivamente. Os dois sistemas 

agroflorestais estudados foram constituídos 

por: mandioca + fruteiras; e cu 1 t ivos 

anuais+fruteiras Os componentes tipo fruteiras 

foram cupuaçuzeiro ( T/ieobroma gran(1iflorum 
(Willd. ex Spreng.) Schum), banananeira (Musa 
spp), pupunheira (Eactr/s gasivaes Kunth) e 
ingazeiro (laga e(lulís Mart.). Como cultivos 

anuais utilizou-se arroz e feijão-caupi. Os sis-

temas foram testados com três tratamentos de 

manejo de solos: com adubação NP1K+Matéria 

Orgânica; sem adubação; e com leguminosa 

(amendoim - Aradas hypogea). As áreas (te 

coletas (te plantas daninhas nos diferentes sis-

temas foi de 2,50/o  da área útil das parcelas 

experimentais, usando um quadrado dc  

madeira com 0,4m x 0,4m foi atirado aleatori-

amente nas parcelas. Nesta área de 0,1 6m2 as 

plantas eram contadas e identificadas. Quando 

não foi possível a identificação das plantas 

(laninhas 110 campo, estas foram coletadas, 

herborizadas pelo método convencional e suas 

excicatas foram enviadas para o Herbário do 

Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia 

para identificação. Utilizou-se, em alguns 

casos, literatura especializada (Kissmann e 

Groth, 1992; Le Bourgeois a Merlier, 1995). 

Para o estudo quantitativo foi efetuada 

a contagem do número de plantas de cada 

espécie, a partir do qual realizaram-se os cál-

culos (le densidade e freqüência de ocorrência. 

A densidade foi definida como o número de 

indivíduos de cada espécie por metro quadra-

do Carvalho e Pitelli (1992). A freqüência das 

espécies daninhas foi calculada pela fórmula E 

= (p/t) x 100, apresentada por Greig-Smith 

(1983), onde: p = parcelas ocupadas e t = 

número total de parcelas. A densidade de plan-

tas daninhas entre as culturas (Tabela 1) foi 

superior tia lavoura de arroz na área B, nos 

tratamentos com adubação 1 (NPK + M.O.) e 2 

(sem adubação). Valor elevado também ocor-

reu na área do produtor (120 plantas/m2). 

Tanto na área do produtor como nos SAFs 

implantados P. conjugatum foi a que apresen-

tou maior densidade. P. conjugatum, 
l/omelepissp. e ('ecropíasp. apresentaram fre-

qüência de 100% (Tabela 2) e P. conjugatum 
foi a que apresentou maior densidade seguida 

porO. covrnbosa (Tabela 1). 

Apesar de maior freqüência e densidade 

ser de Poaceaes, o maior número de espécies 

ocorreu na Asteraceae. 

A espécie P. conjugatum merece espe-

cial atenção para o seu controle por ser uma 

planta C4 e sobreviver em ambientes com bai- 
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TABELA 1. Densidade de plantas daninhas em planta/m2 em diferentes sistemas agroflorestais no município de 
Presidente Figueiredo. 

Cultura Adubação Área SEUGI 	HOM2 CECR03 AMBEL4 OLIJCO5 PASCO6 CLAF7 F'ELL8 CMIJC9 EREIICIO IALII Total 

Arroz 	1 A 2,34 4,10 1,17 1,17 11,72 1,76 0,59 0,20 000 0,00 0,00 23,04 
B 1,37 12,89 0,20 8$89 10,55 166,11 0,10 0,59 2$15 0,10 0,10 203,02 

2 A 1,07 5,66 0$29 0,20 12,21 13,08 0$59 0,39 0$00 0$00 000 33,48 
2 8 2$83 13,88 0,68 0 $ 10 17,28 78,65 000 0,10 2,83 0,29 0,00 116,64 
3 A 0,68 12,01 0,78 0,49 65,62 6,15 0 $ 00 0,29 0,00 0 $ 00 0,00 86,03 
3 B 3,22 7,41 0,88 1,85 26,50 10,84 0,10 0,00 0.10 0,10 0,39 51.39 

Mandioca 	1 A 1,39 8,78 0,73 2,35 17,85 10,78 3,52 1,03 0,00 0,49 0,59 47,51 
B 3,10 7,53 1,19 4,32 13,86 35,99 0,00 0,00 1,64 2,99 038 70,99 

2 A 1,78 6,16 2,50 0,26 7,78 9,93 1,29 1,73 0,00 0,35 2,01 33,78 
2 8 1,78 3 $ 04 0,89 1,42 453 13,02 0,00 0,00 0,11 1,34 1,36 27,49 
3 A 1.19 4,78 1,12 0,63 5,71 3,87 0,74 048 0,00 0,78 0.42 19,71 
3 13 1,44 2,72 0,81 3,96 26,14 4,05 0,07 1,08 0,08 0,18 1 $ 04 42,37 

Feijão 	1 A 0,21 4,48 0,32 2,09 19,79 4,27 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 31,15 
8 0,50 5,47 0,32 0,63 8,58 8,91 0,00 4,69 3,75 3,60 0,00 36,42 

2 A 1,63 6,50 1,11 0,29 7,40 34,86 0 $ 00 0,20 0.00 0,20 0,00 52,18 
2 8 0,47 0,16 0,16 000 0,16 18,60 0,00 234 1,25 1,10 0,00 2422 
3 A 1,43 11,88 0,82 0,29 8,30 3,24 0,20 0,00 0,32 0 $ 00 0,32 2679 
3 13 2,03 13,44 2,03 0,63 0,00 1,88 0,00 0,16 0,00 0,63 0,16 20,93 

Produtor 	1 A 0,00 6,56 1.72 0,78 5,62 8,91 14,53 0,63 0,00 0.31 0.78 39 $ 83 
13 3,75 1,41 1,41 0,31 52,50 59,22 0,00 0.00 .0,00 1,88 0,00 120,47 

Total 32,21 138,84 19,10 30,63 322,09 494,08 21,72 13,88 13,01 14,31 7,54 1107,39 

1- So/anum rugosum; 2- /-/orno/epis sp. 3- Cecropia sp. 4- Ambrosfa e/at/or; 5- O/deu/and/a coiytnbosa; 6- /'aspa/urn conjugatun 
7- Chrono/aena /aewgata; 8- Porop/ry//uzn e//i»t/eum; 9- Cbrono/acna cU. mucronata; lo- Ereebites /rferacifo/ia; II - /r/bac/,/a a/ata. 

TABELA 2. Espécies, famílias e freqüências relativas a área A e B nos sistemas agroflorestais 
avaliados no município de Presidente Figueiredo, Amazonas. 

Espécie Família A 13 
Freqüência ( 0/o) 

Ambrosia elatior L. Asteraceae 100 90 
Cecropfasp. Cecropiaceae 100 100 
C/irono/aena /aevijata (Lam.) K a R. Asteraceae 70 30 
Chrono/aena ci inucronata (Gardn.) PC . Et R. Astcraceae 10 80 
Erec/,ftes hferac/fo/fa (L.) RoL Ex DC. Asteraceae 50 100 
1/omo/ep/ssp. Poaceae 100 100 
Ir/bachia a/ata (Aubi.) Moas Gentianaceae 50 50 
0/den/andia eorymbosa L. Rubiaceae 100 90 
Paspa/umconjugatumBerg. Poaceae 100 100 
Porophy//um e//iticurn (L.) Cass. Asteraceae 80 50 
Solanuni rugosum Dun. Solanaceae 90 100 
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xos niveis de radiaç5o solar, comum em SAFs. 
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